
 

Diocese da Campanha/MG – Ano B (São Marcos) – 03 de Outubro de 2021 – Solenidade – Cor: Verde 

XXVII Domingo do Tempo Comum 
 

A liturgia deste domingo é um louvor à vida matrimonial, 

entendida como um dom e um mistério de comunhão entre o 

homem e a mulher. O laço profundo que une homem e mulher 
é superior a qualquer outro (inclusive o dos pais) e tão 

profundo e íntimo no plano do corpo e do espírito que eles 
formam um só ser, “uma só carne”. Com todo o Brasil, 

iniciamos também hoje a Novena à Nossa Senhora Aparecida, 

Rainha e Padroeira da nossa Pátria. 
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 

Processional de Entrada 
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII. 

R/. Senhor, em tuas mãos / a nossa vida,  a nossa lida, 

/ a ti ninguém resiste! / Ó Deus do universo, / o céu 

e a terra tu os fizeste / e tudo quanto existe!  
Salmo 125 (124) 

1. Quem confia no Senhor, / é qual monte de Sião: / não 

tem medo, não se abala, / está bem firme no seu chão.  
(R/.) 

2. As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. / O Senhor 

cerca seu povo, / para não temer ninguém.  
(R/.) 

3. Venha a paz para o teu povo, / o teu povo de Israel. / 

Venha a paz para o teu povo, / Pois tu és um Deus 

fiel!                                                                          (R/.) 
 

4. A mão dura dos malvados / não esmague as criaturas, / 

para os justos não mancharem / suas mãos em 

aventuras.                                                                (R/.) 
 

Acolhida 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass: Amém.  

Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações para o amor 

de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. (2Ts 3,5) 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo! 
 

Ato Penitencial 
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas para 

celebrarmos dignamente os santos mistérios. (Silêncio) 
M.: Paulo Sérgio Soares, CD Partes Fixas - CNBB (I). 

Solo: Senhor, Servo de Deus, que libertastes a nossa vida,  

          tende piedade de nós! 

R/. Senhor, tende piedade de nós! 
 

Solo: Ó Cristo, nosso Irmão, que conheceis nossa fraqueza,  

          tende piedade de nós! 

R/. Cristo, tende piedade de nós! 
 

Solo: Senhor Filho de Deus que vos tornastes obediente,       

          tende piedade de nós! 

R/. Senhor, tende piedade de nós! 
 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ass.: Amém. 
 

Hino de Louvor 
M.: Frei Fabretti, OFM, CD Partes Fixas CNBB (II). 

Solo: Glória a Deus nas alturas! 

Lado A: E paz na terra aos homens por ele amados! 

      Senhor Deus Rei dos céus, / Deus Pai todo-poderoso,  

Lado B: nós vos louvamos, / nós vos bendizemos,  

               nós vos adoramos, / nós vos glorificamos. 

Lado A: Nós vos damos graças / por imensa glória!  

               Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito de Deus.  

Lado B: Senhor Deus, / Cordeiro de Deus,  

               Filho de Deus Pai, / tende piedade de nós! 

Lado A: Vós que tirais / o pecado do mundo, /  

               acolhei a nossa súplica, / tende piedade de nós!  

Lado B: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor,  

               só vós o Altíssimo, / Jesus Cristo, Salvador! 

Lado A: Com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai, /  

Lado A+B: na Santíssima Trindade, / demos glória 

para sempre! Amém! 
 

Oração do Dia 
Pres.: OREMOS – Ó Deus eterno e todo-poderoso, que 

nos concedeis no vosso imenso amor de Pai mais do que 

merecemos e pedimos, derramai sobre nós a vossa 

misericórdia, perdoando o que nos pesa na consciência e 

dando-nos mais do que ousamos pedir. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.  

Ass.: Amém.  

LITURGIA DA PALAVRA 



(Sentados) 

1ª Leitura (Gn 2, 18-24) 
Leitura do Livro do Gênesis. 
18O Senhor Deus disse: “Não é bom que o homem esteja 

só. Vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele”. 19Então o 

Senhor Deus formou da terra todos os animais selvagens 

e todas as aves do céu, e trouxe-os a Adão para ver como 

os chamaria; todo o ser vivo teria o nome que Adão lhe 

desse. 20E Adão deu nome a todos os animais 

domésticos, a todas as aves do céu e a todos os animais 

selvagens; mas Adão não encontrou uma auxiliar 

semelhante a ele. 21Então o Senhor Deus fez cair um 

sono profundo sobre Adão. Quando este adormeceu, 

tirou-lhe uma das costelas e fechou o lugar com carne. 
22Depois, da costela tirada de Adão, o Senhor Deus 

formou a mulher e conduziu-a a Adão. 23E Adão 

exclamou: “Desta vez, sim, é osso dos meus ossos e 

carne da minha carne! Ela será chamada ‘mulher’ porque 

foi tirada do homem”. 24Por isso, o homem deixará seu 

pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma 

só carne. – Palavra do Senhor.   

Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Salmo 127 (128)) 
 

R/. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia de tua vida. 
 

– 1Feliz és tu se temes o Senhor * 

   e trilhas seus caminhos! 

– 2Do trabalho de tuas mãos hás de viver, * 

   serás feliz, tudo irá bem! (R/.) 
 

– 3A tua esposa é uma videira bem fecunda * 

   no coração da tua casa; 

– os teus filhos são rebentos de oliveira * 

   ao redor de tua mesa. (R/.) 
 

– 4Será assim abençoado todo homem * 

   que teme o Senhor. 

– 5O Senhor te abençoe de Sião, * 

   cada dia de tua vida, (R/.) 
 

– para que vejas prosperar Jerusalém, * 
    6E os filhos dos teus filhos. 

– Ó Senhor, que venha a paz a Israel, * 

   que venha a paz ao vosso povo! (R/.) 
 

2ª Leitura (Hb 2, 9-11)  
Leitura da Carta aos Hebreus. 

Irmãos: 9Jesus, a quem Deus fez pouco menor do que os 

anjos, nós o vemos coroado de glória e honra, por ter 

sofrido a morte. Sim, pela graça de Deus em favor de 

todos, ele provou a morte. 10Convinha de fato que 

aquele, por quem e para quem todas as coisas existem, e 

que desejou conduzir muitos filhos à glória, levasse o 

iniciador da salvação deles à consumação, por meio de 

sofrimentos. 11Pois tanto Jesus, o Santificador, quanto os 

santificados, são descendentes do mesmo ancestral; por 

esta razão, ele não se envergonha de os chamar irmãos. – 

Palavra do Senhor.  

Ass.: Graças a Deus. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho                          
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

V/. Se amarmos uns aos outros, / Deus em nós há de 

estar; / e o seu amor em nós / se aperfeiçoará.  
(1Jo 4,12) 

Evangelho (Mc 10, 2-16 – mais longo) 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  

segundo Marcos. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 2Alguns fariseus se aproximaram de 

Jesus. Para pô-lo à prova, perguntaram se era permitido 

ao homem divorciar-se de sua mulher. 3Jesus perguntou: 

“O que Moisés vos ordenou?” 4Os fariseus responderam: 

“Moisés permitiu escrever uma certidão de divórcio e 

despedi-la”. 5Jesus então disse: “Foi por causa da dureza 

do vosso coração que Moisés vos escreveu este 

mandamento. 6No entanto, desde o começo da criação, 

Deus os fez homem e mulher. 7Por isso, o homem 

deixará seu pai e sua mãe e os dois serão uma só carne. 
8Assim, já não são dois, mas uma só carne. 9Portanto, o 

que Deus uniu, o homem não separe!” 10Em casa, os 

discípulos fizeram, novamente, perguntas sobre o mesmo 

assunto. 11Jesus respondeu: “Quem se divorciar de sua 

mulher e casar com outra, cometerá adultério contra a 

primeira. 12E se a mulher se divorciar de seu marido e 

casar com outro, cometerá adultério”. 13Depois disso, 

traziam crianças para que Jesus as tocasse. Mas os 

discípulos as repreendiam. 14Vendo isso, Jesus se 

aborreceu e disse: “Deixai vir a mim as crianças. Não as 

proibais, porque o Reino de Deus é dos que são como 

elas. 15Em verdade vos digo: quem não receber o Reino 

de Deus como uma criança, não entrará nele”. 16Ele 

abraçava as crianças e as abençoava, impondo-lhes as 

mãos. – Palavra da Salvação.  

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

(Sentados) 

Homilia                                                 
 

(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

(De pé)               

Profissão de Fé                                           
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,  

Ass.: criador do céu e da terra... 
 

Oração da Assembleia 



Pres.: Oremos, irmãos e irmãs, a Deus nosso Pai, que em 

seu Filho Jesus, elevou a união do homem e da mulher à 

condição de sacramento, e digamos: 

R/. Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
 

1. “Não é bom que o homem esteja só”, disse o Senhor 

Deus. Pelos esposos cristãos, para que vivam sua 

união matrimonial com amor sempre renovado, 

buscando a cada dia o entusiasmo daquele primeiro 

encontro, rezemos ao Senhor:  

 

2. “Desde o começo da criação, Deus os fez homem e 

mulher”, disse o Senhor Jesus. Pelos jovens de nossas 

comunidades que se preparam para o matrimônio, 

para que na descoberta e no respeito mútuo ponham o 

fundamento de uma união feliz, rezemos ao Senhor: 
 

3. “O que Deus uniu, o homem não separe!”, afirmou o 

Cristo. Pelos lares que enfrentam dificuldades de todo 

tipo, pelos casais tentados à separação e ao divórcio, 

para que as palavras de Jesus os animem a retomarem 

o caminho do diálogo, da compreensão e da fidelidade 

no amor, rezemos ao Senhor: 
 

4. “Foi por causa da dureza do vosso coração”, disse o 

Senhor Jesus a respeito do divórcio. Pelos lares 

desfeitos, pelos casais cujo matrimônio não deu certo, 

e por aqueles que vivem uma segunda união, para que 

encontrem na comunidade compreensão e auxílio para 

continuarem a vida cristã sem desanimarem, rezemos 

ao Senhor: 
(Pode haver outras preces da comunidade) 

Pres.: Acolhei, Senhor, as nossas súplicas e dai a todas 

as nossas famílias a força de viverem no amor e na paz, 

edificando seus lares apesar de todas as dificuldades que 

encontram. Por Cristo, nosso Senhor. R/. Amém. 
 

Liturgia Eucarística 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
L. e M.: Marcos e Cristiane da Matta,  

CD O Bom Pastor: cantar a vocação. 

1. O pão e o vinho são os frutos desta terra / e do 

trabalho que a mão humana empreendeu; / eles 

contêm toda força e energia, / são os dons da natureza 

criada por Deus.  

R/. Bendito seja o Senhor da Criação / pelo vinho e 

pelo pão neste Santo Altar. / Por nossa vida a 

serviço dos irmãos: / ela é dom, é doação de quem 

vive para amar.  
 

2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida: / a 

alegria, o sofrimento ou os frutos seus; / neles estão 

todo clamor e a esperança / de um mundo novo no 

projeto do bondoso Deus. (R/.) 
 

3. No pão e o vinho está a plena ação de graças, / 

traduzida em louvor e gratidão. / Ao Senhor que nos 

acolhe e nos envolve / em sua graça, em seu terno 

coração. (R/.) 

                                                                                (De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...  

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...     
                                

Oração sobre as Oferendas 
Pres.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacrifício que 

instituístes e, pelos mistérios que celebramos em vossa 

honra, completai a santificação dos que salvastes. Por 

Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Corações ao alto. 

Ass.: O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação. 
(Pref. dos Domingos do Tempo Comum V – A Criação) 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso. Vós 

criastes o universo e dispusestes os dias e as estações. 

Formastes o homem e a mulher à vossa imagem e a eles 

submetestes toda criação. Libertastes os fiéis do pecado e 

lhes destes o poder de vos louvar, por Cristo, Senhor 

nosso. Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 

proclamamos vossa bondade, cantando (dizendo) a uma 

só voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda 

santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando 

sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para 

nós o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso. 

Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livremente 

a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 

seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 

cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a 

seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 

MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 

POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé) 

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 

libertastes pela cruz e ressurreição! 



Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 

ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 

pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos 

porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa 

presença e vos servir. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo 

e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo 

num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 

presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade 

com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro e todos 

os ministros do vosso povo. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs 

que morreram na esperança da ressurreição e de todos os 

que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 

vossa face. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 

nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 

Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os 

santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos 

serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 

Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 

todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para sempre. 

Ass.: Amém! 
 

RITO DA COMUNHÃO 

Pai Nosso 
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou:   

Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes...  

Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus... 

Pres.: Felizes os convidados... 

Ass.: Senhor, eu não sou digno... 

(Sentados) 

Processional de Comunhão  
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 6,  

Tempo Comum-Ano B.  

R/. O casal foi unido por Deus. 

      O que Deus uniu o homem não separe, 

      o que Deus uniu o homem não separe. 
Salmo 127 (128) 

– 1Feliz és tu se temes o Senhor * 

   e trilhas seus caminhos! 

– 2Do trabalho de tuas mãos hás de viver, * 

   serás feliz, tudo irá bem! (R/.) 
 

– 3A tua esposa é uma videira bem fecunda * 

   no coração da tua casa; 

– os teus filhos são rebentos de oliveira * 

   ao redor de tua mesa. (R/.) 
 

– 4Será assim abençoado todo homem * 

   que teme o Senhor. 

– 5O Senhor te abençoe de Sião, * 

   cada dia de tua vida, (R/.) 
 

– para que vejas prosperar Jerusalém, * 
    6E os filhos dos teus filhos. 

– Ó Senhor, que venha a paz a Israel, * 

   que venha a paz ao vosso povo! (R/.) 

(De pé) 
Oração depois da Comunhão 
Pres.: OREMOS – Possamos, ó Deus onipotente, saciar-

nos do pão celeste e inebriar-nos do vinho sagrado, para 

que sejamos transformados naquele que agora 

recebemos. Por Cristo, nosso Senhor.  

Ass.: Amém. 
 

RITOS FINAIS 

Oração Jubilar pelos 200 anos da Catedral  
Ass.: Ó Deus, nós vos agradecemos pela vossa presença no 

mundo / e porque através de sinais concretos / fazei-nos 

contemplar o vosso amor; / bendizemos pelos templos, / 

sinais visíveis de que desejais habitar entre nós / e, de 

modo especial, vos louvamos pela nossa Catedral de Santo 

Antônio da Campanha, / Igreja Mãe de nossa Diocese / de 

onde nos preside o Bispo Diocesano / e onde, à sombra de 

seu cajado, / experimentamos o pastoreio do Cristo, Bom 

Pastor./ Dai-nos assumir, na comemoração destes duzentos 

anos do término de sua construção, / o protagonismo de 

ser no mundo pedras vivas / que compõem o edifício 

espiritual de Cristo,/ vivendo como discípulos 

missionários, / nesta porção do vosso rebanho, / que vai 

dos contrafortes da Mantiqueira até o Lago de Furnas, / 

sob o olhar bondoso da Senhora do Carmo. / Amém.  
 

Bênção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso,  

Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém. 

Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Ass.: Graças a Deus! 


	(De pé)
	Processional de Entrada

